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Resumo: 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar o papel que o componente curricular de Geografia 

ocupou na formulação do Novo Ensino Médio e na implementação dos itinerários formativos, 

destacando sua formação crítica e interdisciplinar. A metodologia aplicada foi a revisão 

bibliográfica e a análise dos Cadernos de Itinerários Formativos referentes ao 1º ano do Ensino 

Médio. Conclui-se através deste presente trabalho, que apesar de apresentar potencialidades, o 

NEM se mostrou ineficaz à realizada das escolas brasileiras, ao reduzir a carga horária das 

disciplinas e fragmentar o currículo. À Geografia cabe superar obstáculos estruturais para 

efetivação de seu caráter formativo no NEM. 

Palavras - Chave: Geografia; Itinerários Formativos; Novo Ensino Médio. 

 

Introdução: 

A Geografia é a disciplina responsável pelos estudos relacionados ao espaço geográfico e as 

relações estabelecidas pelo homem neste meio, do qual desempenha papel fundamental na 

formação crítica dos estudantes. Em um contexto de reformulação das políticas de ensino 

aplicadas no ensino médio, Cássio e Goulart (2022) apresentam que o Novo Ensino Médio-

NEM não é reformável. Com a nova estrutura curricular, surgem itinerários formativos, que 

visam a flexibilização e contextualização da educação, permitindo que os discentes escolham 

sua área de aprofundamento. A Geografia no NEM, teve sua carga horária reduzida e currículo 

fragmentado, a aversão ao novo modelo de ensino pelos discentes, e o alinhamento dos 

conteúdos da disciplina de Geografia com os itinerários dificultam o processo de ensino e 

aprendizado. Diante desse cenário, este estudo busca analisar a relevância do ensino em 

Geografia e sua interdisciplinaridade com os itinerários formativos no NEM. 

 

Justificativa e problema da pesquisa 

Com a implementação dos itinerários, o ensino de Geografia nas instituições de ensino, 

enfrentou a fragmentação do conteúdo curricular e, em algum momento, redução em sua carga 

horária disciplinar. Diante disso, a problemática tratada neste trabalho é: Como a Geografia 

pode contribuir para a interdisciplinaridade na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas?  
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Objetivos da pesquisa 

Analisar o papel que o componente curricular de Geografia ocupou na formulação do Novo 

Ensino Médio e na implementação dos itinerários formativos, destacando sua formação crítica 

e interdisciplinar.  

 

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa 

Para a realização deste estudo, utilizou-se como bases teóricas a Lei nº 13.415/2017, o Currículo 

Referência de Minas Gerais que apresenta a parte diversificada dos currículos do estado de 

Minas Gerais, os trabalhos realizados por Fazenda (2008; 2018) que analisam e conceituam a 

interdisciplinaridade, sua origem e desenvolvimento. E por fim, analisou-se os Cadernos de 

Itinerários Formativos da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas do 1º ano do ensino 

médio de 2022 a 2024. 

 

Procedimentos metodológicos 

Para atingir os objetivos propostos neste trabalho, seguiu-se como caminho metodológico o 

levantamento e a revisão bibliográfica com autores diversos, e a análise dos Cadernos de 

Itinerários Formativos da área de Ciências Humanas do 1º ano do ensino médio.  

 

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa 

 

A implementação do NEM em 2022 resultou na diminuição da carga horária de Geografia e de 

outras matérias, comprometendo o ensino e a formação dos alunos. A análise desses itinerários 

revela o enfoque interdisciplinar sobre temas da Geografia como: Mapeamento geográfico, 

Estudo de campo, região e regionalismo, meio ambiente e pobreza, passaram a ser trabalhados 

de forma interdisciplinar pelos professores que integram a área de Ciências Humanas. A 

Geografia considerada por Immanuel Kant como uma ciência de síntese, possui notória 

importância ao articular o desenvolvimento desses temas de forma a garantir o processo de 

construção do conhecimento. No entanto, a falta de adesão à interdisciplinaridade gera riscos, 

uma vez que os professores da nova disciplina podem não ter formação em Geografia, afetando 

a qualidade do ensino. 

 

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED 

O objeto de estudo proposto, relaciona-se com o eixo temático Políticas Públicas e Gestão da 

Educação, ao examinar os impactos da reformulação das políticas educacionais propostas no 

Novo Ensino Médio na disciplina de Geografia e a relação de interdisciplinaridade existente 

entre os itinerários formativos propostos. 

 

Considerações finais 

O NEM se mostrou uma política pública ineficaz para a realidade das escolas brasileiras. Os 

itinerários formativos, trouxeram a necessidade do trabalho interdisciplinar ao mesmo tempo 

que causaram a redução da carga horária das disciplinas tradicionais. A Geografia tem se 

mostrado eficaz no desenvolvimento da política pública, contudo, é inegável os efeitos 

negativos da alteração curricular no cotidiano dos alunos, notadamente os da escola pública. 

Referências 



 

BRASIL. Lei nº 14.945, de 31 de julho de 2024. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), a fim de definir diretrizes para o ensino 

médio. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 1 ago. 2024. Disponível em:  

https://encurtador.com.br/lLkfR . Acesso em: 17 abr. 2025. 

 

CÁSSIO, F.; GOULART, D.C. A implantação do Novo Ensino Médio nos estados: das 

promessas da reforma ao ensino médio nem-nem. Retratos da Escola, Brasília, v. 16. n. 35, p. 

290. maio/ago. 2022. Disponível em: https://encurtador.com.br/evCZz. Acesso em: 13 de abril 

de 2025.  

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/L14945.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/L14945.htm%E2%80%8B.Acesso
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/L14945.htm%E2%80%8B.Acesso
https://encurtador.com.br/evCZz

